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Alopias superciliosus



Anexo I.
Lista das espécies foco e beneficiadas do I Ciclo 
do Plano de Ação Nacional para a Conservação 
dos Tubarões e Raias Marinhos Ameaçados de 
Extinção – PAN Tubarões.
Incluindo os registros em listas vermelhas nacionais e global e as categorias de risco de extinção a partir de 2002.

CITES: Convenção sobre Comércio Internacional das Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção; 
CMS: Convenção das Espécies Migratórias IUCN: União Internacional para a Conservação da Natureza.
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HEXANCHIFORMES

Hexanchidae

1 Notorynchus cepedianus
cação-bruxa; cação-de-

sete-guelras-pintado
– – CR VU – –

SQUALIFORMES

Squalidae

2 Squalus acanthias
cação-bagre; cação-

bagre-pintado; cação-
gato-pintado

- - CR VU -

Apêndice II 
(população 
hemisfério 

norte)

SQUATINIFORMES

Squatinidae

3 Squatina argentina
cação-anjo; cação-anjo-

de-asa-longa
- - CR CR - -

4 Squatina guggenheim
cação-anjo; cação-anjo-

espinhudo
Anexo I EN CR EN - -

5 Squatina occulta
cação-anjo; cação-anjo-

de-asa-curta
Anexo I EN CR CR - -

ORECTOLOBIFORMES

Ginglymostomatidae

6 Ginglymostoma cirratum
cação-lixa; lambarú; 

urumarú
Anexo I VU VU VU - -

Rinchodontidae

7 Rhincodon typus
tubarão-baleia; cação-

estrela
Anexo I VU VU EN

Apêndice 
II

Apêndice 
I; II

LAMNIFORMES

Carcharidae

8 Carcharias taurus cação-mangona; caçoa Anexo II DD CR CR - -
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Allopidae

9 Alopias superciliosus
tubarão-raposa; raposa-

olhudo; rabudo
- - VU VU

Apêndice 
II

Apêndice II

10 Alopias vulpinus tubarão-raposa; rabudo - - VU VU
Apêndice 

II
Apêndice II

Cetorhinidae

11 Cetorhinus maximus
tubarão-gigante; 
tubarão-peregrino

Anexo I VU CR EN
Apêndice 

II
Apêndice 

I; II

Lamnidae

12 Carcharodon carcharias
tubarão-branco; 

anequim-boto
- DD VU VU

Apêndi-
ce II

Apêndice 
I; II

CARCHARHINIFORMES

Pseudotriakidae

13 Galeorhinus galeus
cação-bico-de-cristal; 

cação-bico-doce
Anexo I CR CR CR - -

Triakidae

14 Mustelus canis
canejo; sabastião; cação-

boca-de-velha
- - EN NT - -

15 Mustelus fasciatus
cação-malhado; cação-

listrado
- DD CR CR - -

16 Mustelus schmitti
cação-cola-fina; canejo; 

cação-boca-de-velha 
Anexo I VU CR CR - -

Carcharhinidae

17 Carcharhinus galapagensis
cação-baía; tubarão-de-

galápagos
- - CR LC - -

18 Carcharhinus longimanus
tubarão-galha-branca-
oceânico; estrangeiro

Anexo II VU VU CR
Apêndi-

ce II
Apêndice I

19 Carcharhinus obscurus
cação-baía; tubarão-

fidalgo
- - EN EN - Apêndice II

20 Carcharhinus perezi
cabeça-de-cesto; bico-

fino; tubarão-dos-recifes
- - VU EN - -

21 Carcharhinus plumbeus
cação-baía; tubarão-

galhudo; barriga-d'água
- - CR EN - -

22 Carcharhinus porosus junteiro; cação-azeiteiro Anexo II VU CR CR - -

23 Carcharhinus signatus
cação-baía; tubarão-

toninha; cação-noturno
Anexo II VU VU EN - -

24 Prionace glauca
tubarão-azul; mole-

mole; focinhudo
Anexo II NT NT - -

25 Negaprion brevirostris
tubarão-limão; papa-

terra
Anexo I VU VU VU - -

26 Isogomphodon oxyrhynchus
cação-quati; bico-de-

pato
Anexo I EN CR CR - -

27 Sphyrna lewini

tubarão-martelo; 
cambeva-branca; 
tubarão-martelo-
recortado; vaca

Anexo II - CR CR
Apêndi-

ce II
Apêndice II
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28 Sphyrna media
tubarão-martelo; 

cambeva; panã; tubarão-
martelo-de-aba-curta

- - CR CR - -

29 Sphyrna mokarran

tubarão-martelo-
grande; cambeva; 

panã-tintureira; tubarão-
martelo-grande

- - EN CR
Apêndi-

ce II
Apêndice II

30 Sphyrna tiburo
tubarão-martelo; 

cambeva-pata; rudela
Anexo II - CR EN - -

31 Sphyrna tudes
tubarão-martelo;  

cambeva; panã-amarela
- - CR CR - -

32 Sphyrna zygaena

tubarão-martelo-liso; 
cambeva; tubarão-

martelo-liso; cambeva-
preta; vaca

Anexo II - CR VU
Apêndi-

ce II
Apêndice II

RHINOPRISTIFORMES

Pristidae

33 Pristis pectinata peixe-serra; espadarte Anexo I EN CR CR
Apêndi-

ce I
Apêndice 

I; II

34 Pristis pristis peixe-serra; espadarte Anexo I CR CR CR
Apêndi-

ce I
Apêndice 

I; II

Rhinobaidae

35 Pseudobatos horkelii
raia-viola; raia-viola-do-

sul; cação-viola
Anexo I EN CR CR - -

36 Pseudobatos lentiginosus* raia-viola; cação-viola - - VU VU - -

Trygonorhinidae

37 Zapteryx brevirostris
raia-viola-de-focinho-

curto; cação-viola; banjo
- - VU VU - -

TORPEDINIFORMES

Torpedinidae

38 Tetronarce puelcha
raia-torpedo; raia-

elétrica
- - VU CR - -

RAJIFORMES

Arhynchobatidae

39 Atlantoraja castelnaui
raia-chita; raia-

emplastro-pintada
- - EN CR - -

40 Rioraja agassizii raia-santa; emplastro - - EN VU - -

41 Sympterygia acuta emplastro-bicuda - - EN CR - -

42 Sympterygia bonapartii emplastro-amarelo - - EN NT - -

MYLIOBATIFORMES

Dasyatidae

43 Fontitrygon colarensis raia-prego - - VU CR - -

44 Bathytoshia centroura
raia-prego; raia-prego-

espinhosa; raia-lixa
- - CR VU - -

Gymnuridae

45 Gymnura altavela
emplastro; emplastro-

malhada; raia-borboleta
- - CR EN - -



* Inicialmente espécie foco do PAN, sendo que, posteriormente, considerou-se não 
ocorrer no Brasil e os registros a ela referidos, seriam na verdade de P. percellens.

** Estava como Mobula japanica no início do PAN, sendo que, posteriormente, constatou-
se ser sinonímia de M. mobular.

*** Inicialmente espécie foco do PAN, sendo que, posteriormente, constatou-se ser 
sinonímia de M. hypostoma.
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Myliobatidae

46 Myliobatis freminvillei
raia-sapo; raia-amarela; 

raia-manteiga
- - EN VU - -

47 Myliobatis goodei
raia-sapo; raia-amarela; 

raia-manteiga
- - CR VU - -

48 Myliobatis ridens
raia-sapo; raia-amarela; 

raia-manteiga
- - CR CR - -

Rhinopteridae

49 Rhinoptera brasiliensis
ticonha; raia-manteiga; 

raia-beiço-de-boi
- - CR VU - -

Mobulidae

50 Mobula birostris raia-manta; jamanta - DD VU EN
Apêndi-

ce II
Apêndice 

I; II

51 Mobula hypostoma
raia-manta; jamanta-

mirim; boca-de-gaveta
- DD VU EN

Apêndi-
ce II

Apêndice 
I; II

52 Mobula mobular** raia-manta; jamanta - - VU EN
Apêndi-

ce II
Apêndice 

I; II

53 Mobula rochebrunei*** raia-manta; jamanta - - VU EN

54 Mobula tarapacana
raia-manta; jamanta; 

manta-verde
- - VU EN

Apêndi-
ce II

Apêndice 
I; II

55 Mobula thurstoni raia-manta; jamanta - - VU EN Apên-
dice II

Apêndi-
ce I; II



Anexo II.
Mapas das Áreas Foco – norte e nordeste, 
central, sudeste e sul.



ÁREAS FOCO – REGIÕES SUDESTE E SUL



ÁREAS FOCO  – NORTE



ÁREAS FOCO  – CENTRAL



Anexo III.
Portaria ICMBio nº 125/2014 – PAN Tubarões.









Anexo IV.
Portaria ICMBio nº 575/2014 – GAT PAN Tubarões.
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ESTATPESCA IBAMA

Programa de Estatística da Pesca – programa institucional do IBAMA/MMA 
de longa duração, que visava o acompanhamento das pescarias industriais 

e artesanais, marinhas e continentais, em todas as regiões do Brasil, 
executado pelos centros de pesquisa e extensão pesqueira do IBAMA em 

parceria com as superintendências estaduais do IBAMA, que durou até 
meados da década de 2000.

Nacional
Industrial + 

artesanal
1990-2006

Recursos pesquei-
ros continentais e 

marinhos.
Digital/impresso BAIXA

ETEPE UFRPE Projeto Ecologia de Tubarões do Litoral do Estado de Pernambuco. Nordeste Científica 1994-1996 Tubarões costeiros. Impresso ALTA

ETEPE, 1995. Ecologia dos 
Tubarões no litoral do Estado de 
Pernambuco. Relatório Técnico 

Científico. UFRPE, Departamento 
de Pesca, 213p.

Mapas de bordo MAPA/SAP
Entrega de Mapas de Bordo das embarcações registradas e autorizadas 

no âmbito do Registro Geral da Atividade Pesqueira (RGP).
Instrução Normativa

MPA nº 20/2014
Nacional Industrial 2014-atual

Recursos pesqueiros 
marinhos.

Digital/impresso BAIXA

Mapas de
produção

MAPA/SAP

Entrega sistematizada de informações de produção mensal de todas as 
espécies constantes no Anexo I da normativa (atuns e afins), capturadas 

por embarcações pesqueiras nacionais e estrangeiras arrendadas, em 
águas jurisdicionais brasileiras e águas internacionais sob jurisdição da 

Comissão Internacional para a Conservação do Atum Atlântico (ICCAT). A 
entrega dos formulários dos Mapas de Produção é de responsabilidade 
da empresa pesqueira (ou procurador legal), podendo ser entregue em 

meio impresso ou digital.

Instrução Normativa
MPA nº 05/2013

Nacional Industrial 2013-atual Atuns e afins. Digital/impresso BAIXA

MOBIO

CEPSUL/ICM-
Bio, UNIVILLE, 

UNIVALI, UFSC, 
REBIO Arvoredo

Monitoramento da biodiversidade marinha no sul do Brasil, como 
subsídios à conservação marinha e gestão de Unidades de Conserva-
ção. Realização de cruzeiros científicos do CEPSUL, em parceria com 

várias instituições, com o Navio de Pesquisa Soloncy Moura, entre 2009 
a 2012.

Sul Científica 2009-2012
Fauna marinha, 

incluindo tubarões, 
raias e quimeras.

ALTA

PDP
Ministério da 
Agricultura/

SUDEPE

Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Brasil – Convênio Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU/FAO). Realizar pesquisa e experimentação 

para a avaliação, preservação e exploração dos recursos pesqueiros, 
mediante o conhecimento da biologia e ecologia dos seres hídricos e o 
desenvolvimento dos métodos e técnicas de cultivo, captura, conserva-

ção, industrialização, transporte e comercialização do pescado.

Decreto nº 60.401/1967 Nacional
Industrial + 

artesanal
1967-1984

Recursos pesqueiros 
marinhos.

Impresso BAIXA

PMAP

IBAMA,
PETROBRAS, 

IPSP, UNIVALI, 
FIPERJ,

FUNDEPAG

Visa subsidiar o acompanhamento, a análise e a avaliação dos impactos 
sobre a pesca e das localidades pesqueiras nas áreas de influência das 
atividades de exploração e produção da Petrobras na bacia de Santos, 

CAMPOs, verificar se tem em outras.

Bacia de 
Santos

Industrial + 
artesanal

2008-atual
Recursos pesqueiros 

marinhos.
Digital/impresso BAIXA

https://www.comunica-
baciadesantos.com.br/

programa-ambiental/projeto-
-de-monitoramento-da-ativida-

de-pesqueira-pmap.html

Anexo V.
Alguns programas de monitoramento e pesquisa 
que envolveram tubarões e raias desde a década 
de 1960. 
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ESTATPESCA IBAMA

Programa de Estatística da Pesca – programa institucional do IBAMA/MMA 
de longa duração, que visava o acompanhamento das pescarias industriais 

e artesanais, marinhas e continentais, em todas as regiões do Brasil, 
executado pelos centros de pesquisa e extensão pesqueira do IBAMA em 

parceria com as superintendências estaduais do IBAMA, que durou até 
meados da década de 2000.

Nacional
Industrial + 

artesanal
1990-2006

Recursos pesquei-
ros continentais e 

marinhos.
Digital/impresso BAIXA

ETEPE UFRPE Projeto Ecologia de Tubarões do Litoral do Estado de Pernambuco. Nordeste Científica 1994-1996 Tubarões costeiros. Impresso ALTA

ETEPE, 1995. Ecologia dos 
Tubarões no litoral do Estado de 
Pernambuco. Relatório Técnico 

Científico. UFRPE, Departamento 
de Pesca, 213p.

Mapas de bordo MAPA/SAP
Entrega de Mapas de Bordo das embarcações registradas e autorizadas 

no âmbito do Registro Geral da Atividade Pesqueira (RGP).
Instrução Normativa

MPA nº 20/2014
Nacional Industrial 2014-atual

Recursos pesqueiros 
marinhos.

Digital/impresso BAIXA

Mapas de
produção

MAPA/SAP

Entrega sistematizada de informações de produção mensal de todas as 
espécies constantes no Anexo I da normativa (atuns e afins), capturadas 

por embarcações pesqueiras nacionais e estrangeiras arrendadas, em 
águas jurisdicionais brasileiras e águas internacionais sob jurisdição da 

Comissão Internacional para a Conservação do Atum Atlântico (ICCAT). A 
entrega dos formulários dos Mapas de Produção é de responsabilidade 
da empresa pesqueira (ou procurador legal), podendo ser entregue em 

meio impresso ou digital.

Instrução Normativa
MPA nº 05/2013

Nacional Industrial 2013-atual Atuns e afins. Digital/impresso BAIXA

MOBIO

CEPSUL/ICM-
Bio, UNIVILLE, 

UNIVALI, UFSC, 
REBIO Arvoredo

Monitoramento da biodiversidade marinha no sul do Brasil, como 
subsídios à conservação marinha e gestão de Unidades de Conserva-
ção. Realização de cruzeiros científicos do CEPSUL, em parceria com 

várias instituições, com o Navio de Pesquisa Soloncy Moura, entre 2009 
a 2012.

Sul Científica 2009-2012
Fauna marinha, 

incluindo tubarões, 
raias e quimeras.

ALTA

PDP
Ministério da 
Agricultura/

SUDEPE

Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Brasil – Convênio Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU/FAO). Realizar pesquisa e experimentação 

para a avaliação, preservação e exploração dos recursos pesqueiros, 
mediante o conhecimento da biologia e ecologia dos seres hídricos e o 
desenvolvimento dos métodos e técnicas de cultivo, captura, conserva-

ção, industrialização, transporte e comercialização do pescado.

Decreto nº 60.401/1967 Nacional
Industrial + 

artesanal
1967-1984

Recursos pesqueiros 
marinhos.

Impresso BAIXA

PMAP

IBAMA,
PETROBRAS, 

IPSP, UNIVALI, 
FIPERJ,

FUNDEPAG

Visa subsidiar o acompanhamento, a análise e a avaliação dos impactos 
sobre a pesca e das localidades pesqueiras nas áreas de influência das 
atividades de exploração e produção da Petrobras na bacia de Santos, 

CAMPOs, verificar se tem em outras.

Bacia de 
Santos

Industrial + 
artesanal

2008-atual
Recursos pesqueiros 

marinhos.
Digital/impresso BAIXA

https://www.comunica-
baciadesantos.com.br/

programa-ambiental/projeto-
-de-monitoramento-da-ativida-

de-pesqueira-pmap.html
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PMP

IBAMA, Empre-
endimentos de 
petróleo e gás 
e contratadas 

para desenvol-
ver os projetos

Projeto de Monitoramento de Praias – avaliar a interferência das ati-
vidades de produção e escoamento de petróleo realizadas nas bacias 
que envolvem este monitoramento (Santos, Campos-Espírito Santo, 
Sergipe-Alagoas, ) sobre as aves, tartarugas e mamíferos marinhos, 

através do monitoramento das praias e do atendimento veterinário a 
animais vivos e mortos.

Bacia de 
Santos, 

Campos, 
Sergipe

Industrial + 
artesanal

2008-atual
Aves, tartarugas, 

mamiferos e peixes.
Digital/impresso BAIXA

https://www.comunicabaciade-
santos.com.br/programa-am-
biental/projeto-de-monitora-
mento-de-praias-pmp.html

PREPS
SEAP, MPA, 

MDIC, MAPA

Programa Nacional de Rastreamento de Embarcações Pesqueiras por 
Satélite (PREPS), para fins de monitoramento, gestão pesqueira e con-
trole das operações da frota pesqueira permissionada pela Secretaria 

Especial de Aquicultura e Pesca, da Presidência da República (SEAP/PR).

Instrução Normativa SEAP/
MMA/MD n° 02/2006

Nacional Industrial 2006-atual
Recursos pesqueiros 

marinhos.
Digital NULA

PROBORDO
SEAP, MMA/

IBAMA
Programa Nacional de Observadores de Bordo da Frota Pesqueira.

Instrução Normativa Con-
junta SEAP/MMA n° 1/2006 

Nacional Industrial 2005-2013
Recursos pesqueiros 

marinhos.
Digital/impresso ALTA

Programa Moni-
tora – Subpro-

grama Marinho 
Costeiro

ICMBio

Programa Nacional de Monitoramento da Biodiversidade do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) – programa 
institucional continuado, de longa duração, voltado ao monitoramento 

do estado da biodiversidade e serviços ecossistêmicos associados, 
como subsídio à avaliação da efetividade de conservação do sistema 
de unidades de conservação, à adaptação às mudanças climáticas e 

ao uso e manejo nas Unidades de Conservação geridas pelo Instituto 
Chico Mendes, bem como às estratégias de conservação das espécies 
ameaçadas de extinção em todo o território nacional. Possui como um 
dos alvos a pesca e sua biodiversidade associada, com especial referên-

cia a Unidades de Conservação Federais.

Instrução Normativa ICMBio 
nº 03/2017e Portaria ICMBio 

n° 02/2022
Nacional

Industrial + 
artesanal

2017 
-atual

Biodiversidade cos-
teiro-marinha.

Digital/impresso ALTA

https://www.gov.br/icmbio/
pt-br/assuntos/monitoramento/
estrategia_integrada_de_moni-
toramento_marinho_costeiro1.

pdf

PROJETO 
CAÇÃO

UNESP
(São Vicente)

Projeto Cação – Biologia e pesca de elasmobrânquios (tubarões e 
raias) pela frota de Itanhaém (SP). O objetivo principal foi o de estudar 
diferentes aspectos da biologia e pesca de tubarões e raias capturados 

pela frota artesanal no litoral sul de São Paulo.

Sudeste Artesanal 1996-2006
Tubarões, raias e 

quimeras.
ALTA

https://www.clp.unesp.br/#!/
pesquisa/grupos-e-projetos-de-

-pesquisa/projeto-cacao/

PROJETO
TUBARÃO-AZUL

FURG, SETOR 
PRIVADO

Termo de Colaboração entre a Secretaria do Meio Ambiente e Infra-
estrutura do Estado do Rio Grande do Sul (SEMA/RS) e a Fundação de 
Apoio à Universidade do Rio Grande (FAURG) para o monitoramento 

dos desembarques da pesca industrial marinha na cidade de Rio 
Grande (RS). Neste boletim são apresentadas informações sobre os 

indivíduos de tubarão-azul amostrados durante os desembarques da 
frota de espinhel pelágico. 

Sudeste-
-sul

Industrial 2018-atual
Tubarões oceanicos 

(azul e mako). 
ALTA

https://demersais.furg.br/2-un-
categorised/38-boletins-projeto-

-tubar%C3%A3o-azul.html

PROJETO
TUBARÕES 

OCEÂNICOS

SEAP, FURG, 
UFRPE

Convênio da SEAP (Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca) com 
Universidades (especialmente UFRPE) para tratamento de dados sobre 
pescarias oceânicas (espinhel pelágico) coletados juntos ao PROBOR-

DO, com enfoque nos elasmobrânquios. 

Nacional Industrial 2005-2011 Tubarões oceânicos. ALTA

PROTUBA
CEMIT, DEPAq/

UFRPE
Pesquisa e MMonitoramento de Tubarões na Costa do estado de 

Pernambuco.
Nordeste Científica 2004-atual Tubarões costeiros. ALTA https://www.sds.pe.gov.br/cemit

REVIZEE SCIRM/MMA 

Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos 
na Zona Econômica Exclusiva (Revizee) teve – por objetivo primário o 

levantamento dos potenciais sustentáveis de captura dos recursos vivos 
na Zona Econômica Exclusiva, o que levou  à elaboração de uma visão 

abrangente do ponto de vista oceanográfico, que integrou as áreas 
física química, geológica, biológica e de prospecção pesqueira, com a 

execução a partir de várias instituições de pesquisa.

Nacional Científica 1996-2006
Recursos pesqueiros 

marinhos.
ALTA

https://www.marinha.mil.br/
secirm/pt-br/psrm/revizee
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PMP

IBAMA, Empre-
endimentos de 
petróleo e gás 
e contratadas 

para desenvol-
ver os projetos

Projeto de Monitoramento de Praias – avaliar a interferência das ati-
vidades de produção e escoamento de petróleo realizadas nas bacias 
que envolvem este monitoramento (Santos, Campos-Espírito Santo, 
Sergipe-Alagoas, ) sobre as aves, tartarugas e mamíferos marinhos, 

através do monitoramento das praias e do atendimento veterinário a 
animais vivos e mortos.

Bacia de 
Santos, 

Campos, 
Sergipe

Industrial + 
artesanal

2008-atual
Aves, tartarugas, 

mamiferos e peixes.
Digital/impresso BAIXA

https://www.comunicabaciade-
santos.com.br/programa-am-
biental/projeto-de-monitora-
mento-de-praias-pmp.html

PREPS
SEAP, MPA, 

MDIC, MAPA

Programa Nacional de Rastreamento de Embarcações Pesqueiras por 
Satélite (PREPS), para fins de monitoramento, gestão pesqueira e con-
trole das operações da frota pesqueira permissionada pela Secretaria 

Especial de Aquicultura e Pesca, da Presidência da República (SEAP/PR).

Instrução Normativa SEAP/
MMA/MD n° 02/2006

Nacional Industrial 2006-atual
Recursos pesqueiros 

marinhos.
Digital NULA

PROBORDO
SEAP, MMA/

IBAMA
Programa Nacional de Observadores de Bordo da Frota Pesqueira.

Instrução Normativa Con-
junta SEAP/MMA n° 1/2006 

Nacional Industrial 2005-2013
Recursos pesqueiros 

marinhos.
Digital/impresso ALTA

Programa Moni-
tora – Subpro-

grama Marinho 
Costeiro

ICMBio

Programa Nacional de Monitoramento da Biodiversidade do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) – programa 
institucional continuado, de longa duração, voltado ao monitoramento 

do estado da biodiversidade e serviços ecossistêmicos associados, 
como subsídio à avaliação da efetividade de conservação do sistema 
de unidades de conservação, à adaptação às mudanças climáticas e 

ao uso e manejo nas Unidades de Conservação geridas pelo Instituto 
Chico Mendes, bem como às estratégias de conservação das espécies 
ameaçadas de extinção em todo o território nacional. Possui como um 
dos alvos a pesca e sua biodiversidade associada, com especial referên-

cia a Unidades de Conservação Federais.

Instrução Normativa ICMBio 
nº 03/2017e Portaria ICMBio 

n° 02/2022
Nacional

Industrial + 
artesanal

2017 
-atual

Biodiversidade cos-
teiro-marinha.

Digital/impresso ALTA

https://www.gov.br/icmbio/
pt-br/assuntos/monitoramento/
estrategia_integrada_de_moni-
toramento_marinho_costeiro1.

pdf

PROJETO 
CAÇÃO

UNESP
(São Vicente)

Projeto Cação – Biologia e pesca de elasmobrânquios (tubarões e 
raias) pela frota de Itanhaém (SP). O objetivo principal foi o de estudar 
diferentes aspectos da biologia e pesca de tubarões e raias capturados 

pela frota artesanal no litoral sul de São Paulo.

Sudeste Artesanal 1996-2006
Tubarões, raias e 

quimeras.
ALTA

https://www.clp.unesp.br/#!/
pesquisa/grupos-e-projetos-de-

-pesquisa/projeto-cacao/

PROJETO
TUBARÃO-AZUL

FURG, SETOR 
PRIVADO

Termo de Colaboração entre a Secretaria do Meio Ambiente e Infra-
estrutura do Estado do Rio Grande do Sul (SEMA/RS) e a Fundação de 
Apoio à Universidade do Rio Grande (FAURG) para o monitoramento 

dos desembarques da pesca industrial marinha na cidade de Rio 
Grande (RS). Neste boletim são apresentadas informações sobre os 

indivíduos de tubarão-azul amostrados durante os desembarques da 
frota de espinhel pelágico. 

Sudeste-
-sul

Industrial 2018-atual
Tubarões oceanicos 

(azul e mako). 
ALTA

https://demersais.furg.br/2-un-
categorised/38-boletins-projeto-

-tubar%C3%A3o-azul.html

PROJETO
TUBARÕES 

OCEÂNICOS

SEAP, FURG, 
UFRPE

Convênio da SEAP (Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca) com 
Universidades (especialmente UFRPE) para tratamento de dados sobre 
pescarias oceânicas (espinhel pelágico) coletados juntos ao PROBOR-

DO, com enfoque nos elasmobrânquios. 

Nacional Industrial 2005-2011 Tubarões oceânicos. ALTA

PROTUBA
CEMIT, DEPAq/

UFRPE
Pesquisa e MMonitoramento de Tubarões na Costa do estado de 

Pernambuco.
Nordeste Científica 2004-atual Tubarões costeiros. ALTA https://www.sds.pe.gov.br/cemit

REVIZEE SCIRM/MMA 

Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos 
na Zona Econômica Exclusiva (Revizee) teve – por objetivo primário o 

levantamento dos potenciais sustentáveis de captura dos recursos vivos 
na Zona Econômica Exclusiva, o que levou  à elaboração de uma visão 

abrangente do ponto de vista oceanográfico, que integrou as áreas 
física química, geológica, biológica e de prospecção pesqueira, com a 

execução a partir de várias instituições de pesquisa.

Nacional Científica 1996-2006
Recursos pesqueiros 

marinhos.
ALTA

https://www.marinha.mil.br/
secirm/pt-br/psrm/revizee
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SALVAR FURG/CNPq

Projeto "Salvar Seláquios do Sul do Brasil–SALVAR”. Desenvolvido 
na plataforma sul, definida como a plataforma continental entre o 

Cabo de Santa Marta Grande (SC) e Chuí (RS). Para subsídio de Ações 
de conservação de elasmobrânquios, foram analisados os dados 

históricos sobre a ecologia e a pesca de espécies de raias e tubarões na 
plataforma sul e dados de coletas atualizadas de pesca e  por meio de 

cruzeiro de pesca científica.

Sul Científica
2002–
2005

Fauna marinha, 
incluindo tubarões, 

raias e quimeras.
Impresso ALTA

SEP
Ministério da 
Agricultura/

SUDEPE

Serviço de Estatística da Pesca – analisar dados de desembarque 
coletados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Nacional
Industrial + 

artesanal
até 1967

Recursos pesqueiros 
marinhos.

Impresso BAIXA

SINPESQ IBGE

Compila dados e informações produzidos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística–IBGE e pelos Ministérios da Agricultura, do 
Abastecimento e da Reforma Agrária, da Fazenda, da Indústria, do 

Comércio e do Turismo, do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da 
Amazônia Legal e da Ciência e Tecnologia, assim como as disponíveis 

nos demais órgãos federais, estaduais, municipais, instituições de 
ensino e pesquisa e entidades envolvidas com o setor pesqueiro. 

Funciona através  da coordenação da modelagem, desenvolvimento, 
implantação e as manutenções corretivas e evolutivas de sistemas de 

informações da pesca e aquicultura.

Decreto nº 1.694/1995 Nacional
Industrial + 

artesanal
1995-atual

Recursos pesqueiros 
marinhos.

Digital/impresso BAIXA
http://www.planalto.gov.br/

ccivil_03/decreto/1995/D1694.
htm
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SALVAR FURG/CNPq

Projeto "Salvar Seláquios do Sul do Brasil–SALVAR”. Desenvolvido 
na plataforma sul, definida como a plataforma continental entre o 

Cabo de Santa Marta Grande (SC) e Chuí (RS). Para subsídio de Ações 
de conservação de elasmobrânquios, foram analisados os dados 

históricos sobre a ecologia e a pesca de espécies de raias e tubarões na 
plataforma sul e dados de coletas atualizadas de pesca e  por meio de 

cruzeiro de pesca científica.

Sul Científica
2002–
2005

Fauna marinha, 
incluindo tubarões, 

raias e quimeras.
Impresso ALTA

SEP
Ministério da 
Agricultura/

SUDEPE

Serviço de Estatística da Pesca – analisar dados de desembarque 
coletados pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Nacional
Industrial + 

artesanal
até 1967

Recursos pesqueiros 
marinhos.

Impresso BAIXA

SINPESQ IBGE

Compila dados e informações produzidos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística–IBGE e pelos Ministérios da Agricultura, do 
Abastecimento e da Reforma Agrária, da Fazenda, da Indústria, do 

Comércio e do Turismo, do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da 
Amazônia Legal e da Ciência e Tecnologia, assim como as disponíveis 

nos demais órgãos federais, estaduais, municipais, instituições de 
ensino e pesquisa e entidades envolvidas com o setor pesqueiro. 

Funciona através  da coordenação da modelagem, desenvolvimento, 
implantação e as manutenções corretivas e evolutivas de sistemas de 

informações da pesca e aquicultura.

Decreto nº 1.694/1995 Nacional
Industrial + 

artesanal
1995-atual

Recursos pesqueiros 
marinhos.

Digital/impresso BAIXA
http://www.planalto.gov.br/

ccivil_03/decreto/1995/D1694.
htm



GLOSSÁRIO

A
Agregação reprodutiva: evento no qual organismos de uma mesma população, se aglomeraram, para fins 
reprodutivos, em certas épocas e locais. 

Análise demográfica: em ecologia, é utilizada para entender como as populações respondem a determinados 
tipos de pressão (como taxas de mortalidade), por meio da estimativa de parâmetros populacionais, como por 
exemplo: taxa de crescimento populacional, taxa líquida reprodutiva, tempo geracional.

Anomalia: irregularidade ou anormalidade (de um corpo, objeto, fenômeno, estrutura, formação etc.).

Antrópico: relativo à ação do ser humano.

Arte de pesca: instrumentos ou aparelhos usados para pescar, como as redes de pesca, armadilhas ou o anzol.

Autarquia: é o serviço autônomo, criado por lei, com personalidade jurídica, patrimônio e receita próprios, para 
executar atividades típicas da Administração Pública, que requeiram, para seu melhor funcionamento, gestão 
administrativa e financeira descentralizada. 

B
Bem comum: é uma expressão que se refere a vários conceitos da filosofia, teologia, sociologia e ciência política. 
No sentido popular, descreve o conjunto de benefícios compartilhados por todos os membros de uma dada 
comunidade. Esta é também a forma como o bem, no seu conjunto, é amplamente definido. 

Biomassa: matéria orgânica que compõe o corpo dos organismos vivos. 

C
Cadeia Trófica ou Cadeia Alimentar: a cadeia alimentar, também chamada de cadeia trófica, pode ser definida 
como uma sequência linear da transferência de matéria e energia em um ecossistema, na qual é possível observar 
uma sequência de organismos servindo de alimento para outros.

Captura incidental (bycatch, no inglês): de acordo com a Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA nº 
10/2011, é o conjunto de espécies não passíveis de comercialização, capturadas incidentalmente durante a pesca 
das espécies-alvo, as quais coexistem na mesma área de ocorrência, substrato ou profundidade, cuja captura deve 
ser evitada por estarem protegidas por legislações específicas ou Acordos Internacionais. Quando capturadas, 
estas espécies devem ser liberadas vivas, descartadas na área de pesca ou desembarcadas para fins de pesquisa 
quando autorizadas em norma específica e sua ocorrência registrada nos Mapas de Bordo.

Cápsulas ovígeras: invólucro que envolve ovos de tubarões e raias. 

Charuto: termo utilizado para as carcaças, particularmente de tubarões e peixes de bico, onde a cabeça e as 
nadadeiras foram removidas. 

Chave de identificação: as chaves de identificação, também chamadas chaves dicotômicas, são ferramentas que 
permitem identificar os nomes dos taxa (grupo taxonômico) pertencentes a um grupo de organismos, geralmente 
numa determinada região geográfica ou ecológica.

Comitês Permanentes de Gestão (CPGs): grupos de discussão conjunta entre setor pesqueiro e a comunidade 
científica para subsidiar o governo federal na tomada de decisões referentes à gestão da pesca nacional e do uso 
sustentável dos recursos pesqueiros.

Corredor ecológico: corredor ecológico ou corredor de biodiversidade é um instrumento de gestão e de 
ordenamento territorial, legalmente definido pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 
– SNUC (Lei 9.985/ 2000), com o objetivo de garantir a integridade dos processos ecológicos nas áreas de 
ligação entre unidades de conservação (UCs), permitindo assim, o fluxo gênico e a livre dispersão das espécies 
da fauna e flora entre estas áreas naturais protegidas. O Corredor Ecológico é uma estratégia fundamental para 



evitar os prejuízos ecológicos proporcionados pelo isolamento das áreas naturais protegidas em meio à malha 
urbana e rural, garantindo a efetividade das Unidades de Conservação na preservação dos recursos naturais e da 
biodiversidade em longo prazo. 

D
Densidade: é uma propriedade física que relaciona a massa de um material ao volume que ele ocupa. 

Demersal: que vive no fundo do mar, junto ao substrato marinho, apesar de ter capacidade de natação.

Dispersante: que causa dispersão; que possui capacidade de dispersar.

Distribuição geográfica: muitas vezes referida apenas como distribuição, é um termo utilizado pela biologia, 
geografia e linguística para delimitar a área em que determinada ocorrência se verifica. 

Diversidade morfológica: são as diferentes formas, variações que um organismo ou parte dele apresenta. 

E
Ecotoxicologia: é a ciência que estuda os efeitos das substâncias químicas naturais ou artificiais sobre os organismos 
vivos, sendo uma ferramenta auxiliar nas análises de impactos ambientais causados por tais elementos, estimando 
assim sua toxicidade em relação ao organismo teste utilizado. Esta trata de movimentos de poluentes no ar, água, 
solos e sedimentos através da cadeia alimentar. 

Efetividade: relaciona-se à capacidade de produzir os efeitos desejados a longo prazo, a real transformação para 
o fim desejado.

Eficácia: capacidade de atingir os produtos e resultados propostos.

Eficiência: relaciona os meios e os métodos e refere-se à proporção dos recursos utilizados para alcançar as metas, objetivos.

Endêmico/ Endemismo: espécie que ocorre somente em uma determinada área ou região geográfica.

Esforço da pesca: normalmente representado nos manuais de ciências pesqueiras pela sigla (F) é a quantidade 
de operações ou de tempo de operação das artes de pesca numa determinada pescaria, durante um período 
determinado. 

Espécies ameaçadas: são espécies cujas populações estão decrescendo a um patamar crítico, a ponto de colocá-la 
em risco de extinção.

Espécie-alvo: aquela que se pretende capturar com uma determinada arte de pesca. Principal espécie de uma 
determinada pescaria. 

Espécie exótica: são chamadas de espécies exóticas (ou introduzidas) aquelas espécies que se encontram fora de 
sua área de distribuição natural ou histórica, isto é, que não são nativas da região em que se encontram. 

Estropo de aço: o estropo é um componente utilizado em espinhéis para reforçar a conexão entre as linhas 
secundárias e os anzóis. 

Estuarino: o estuário é caracterizado como uma reentrância da linha de costa para o continente, onde a água doce 
de um rio se mistura à água salgada do oceano.

Etnoespécie: nome popular dado a uma espécie.

Eviscerado: que teve suas vísceras (órgãos internos) removidas.

Ex situ: fora do habitat natural de ocorrência. 

Explotação: retirada, extração ou obtenção de recursos naturais, geralmente não renováveis, para fins de 
aproveitamento econômico, pelo seu beneficiamento, transformação e utilização.



F
Fauna acompanhante: de acordo com a Instrução Normativa Interministerial MPA/MMA nº 10/2011, é conjunto 
de espécies passíveis de comercialização, capturadas naturalmente durante a pesca das espécies-alvo, as quais 
coexistem na mesma área de ocorrência, substrato ou profundidade, cuja captura não pode ser evitada, observado 
o ordenamento definido em norma específica. 

Faunística: Que diz respeito à fauna.

Finning: prática de capturar tubarões e raias, cortando e aproveitando apenas suas nadadeiras (conhecidas 
popularmente como barbatanas) e descartando o restante do corpo do animal, mutilado.

G
Gestão da pesca: gestão (ou gerenciamento, manejo) ou administração pesqueira é o conjunto de operações 
tendentes a regular a atividade pesqueira num país ou região. 

Governança: a governança compreende todos os processos de governar – seja pelo governo de um estado, por um 
mercado ou por uma rede – sobre um sistema social (família, tribo, organização formal ou informal, um território 
ou através de territórios) ou por meio de leis, normas, poder ou linguagem de uma sociedade organizada. (1) 
Relaciona-se com "os processos de interação e tomada de decisão entre os atores envolvidos em um problema 
coletivo que leva à criação, reforço ou reprodução de normas e instituições sociais". (2) Em outras palavras, poderia 
ser descrita como os processos políticos que existem em e entre instituições formais. 

H
Hidrocarboneto: são compostos formados apenas por carbono e hidrogênio, cuja principal fonte na natureza é 
o petróleo. 

Hidrodinâmico: cuja forma minimiza a resistência à água.

Hotspots: termo utilizado para designar lugares que apresentam uma grande riqueza natural e uma elevada 
biodiversidade, mas que, encontram-se ameaçados de extinção ou que passam por um corrente processo de 
degradação. Trata-se dos lugares do planeta onde a conservação de suas feições naturais faz-se mais urgente. 

I
In situ: é uma expressão latina que significa no lugar (e também, no local, quando se refere à medicina). 

Instrução Normativa: são atos administrativos que visam disciplinar a execução de determinada atividade a ser 
desempenhada pelo Poder Público. Têm por finalidade detalhar com maior precisão o conteúdo de determinada 
lei presente no ordenamento jurídico pátrio. 

M
Mecanossensorial: relacionado a sensações (células sensoriais) e a movimentos. 

Mitigação: fazer com que fique mais brando, mais tênue, atenuar.

N
Nota Técnica: documento elaborado por técnicos especializados em determinado assunto e difere do Parecer 
pela análise completa de todo o contexto, devendo conter histórico e fundamento legal, baseados em 
informações relevantes. 



O
Observador Científico: têm como principal atribuição levantar dados sobre as capturas, operações de pesca, sísmica 
entre outros, utilizados para subsidiar estudos científicos e políticas públicas que venham aumentar a proteção da 
biodiversidade e permitir uma exploração mais sustentável dos recursos pesqueiros.

Ordenamento: ato ou efeito de ordenar, de colocar em ordem. 

P
Pescaria multiespecífica: atividades de pesca, ou pescarias, que tem como objetivo capturar diferentes espécies. 

Petrecho: forma como se denominam nas ciências, na engenharia de pesca e mesmo na legislação pesqueira os 
instrumentos ou aparelhos usados para pescar, como as redes de pesca ou o anzol.

Pelágico: a zona pelágica, ambiente pelágico ou domínio pelágico (do latim, pelagos, que significa o "mar aberto") 
é a região oceânica onde vivem normalmente seres vivos que não dependem dos fundos marinhos.

R
Recife mesofótico: do latim, meso que significa meio, e photico que significa luz, é um tipo de recife formado 
por corais, esponjas e algas que não são muito dependentes da luz, pois são espécies de águas profundas. 
Normalmente crescem entre 30 e 40 m até os 150 m, e são diferenciadas pela presença das zooxantelas e sua 
necessidade de luz. 

Recurso pesqueiro: de acordo com a Lei nº 11.959/2009, recursos pesqueiros são os animais, algas e os vegetais 
hidróbios passíveis de exploração, estudo ou pesquisa pela pesca amadora, de subsistência, científica, comercial 
e pela aquicultura.

Riqueza de espécies: quantidade de espécies que se pode encontrar em uma área, sem levar em conta a 
quantidade de indivíduos por espécie (abundância).

S
Seletividade da pesca: é a habilidade de selecionar e capturar o pescado por espécie, tamanho ou sexo (ou pela 
combinação desses fatores) durante as operações de busca e captura.

Sinonimizada: que foi transformado em sinônimo, em algo semelhante, com significado igual.

Sísmica: a atividade de levantamento sísmico constitui-se do uso de equipamentos e análises para que possam 
ser obtidas informações sobre reservatórios de petróleo e gás natural. 

Sistemática: ciência que classifica os seres vivos por meio do estudo comparativo de suas características, aspectos 
e fenômenos morfológicos, fisiológicos, genéticos e evolutivos com o objetivo de reconstruir seu histórico 
evolucionário a partir das relações e afinidades entre os diversos grupos de espécies.

T
Taxonomia: é o ramo da biologia responsável por descrever, identificar e nomear os seres vivos. As sete categorias 
taxonômicas são: reino, filo, classe, ordem, família, gênero e espécie. 

Teia Alimentar: também chamada de cadeia trófica, pode ser definida como uma sequência linear da transferência 
de matéria e energia em um ecossistema, na qual é possível observar uma sequência de organismos servindo de 
alimento para outros.
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Homenagem ao
Dr. Jorge 
Eduardo
Kotas



Este livro é fruto do esforço coletivo de uma imensidão de pessoas que 
passaram por este período de planejamento e implementação do I Ciclo do PAN 
Tubarões, cujo condutor é uma pessoa excepcional, que dedicou uma boa parte 
de sua vida à pesquisa e conservação de raias e tubarões marinhos do Brasil, o Dr. 
Jorge Eduardo Kotas. 

Por isso, esta homenagem especial a este oceanólogo da Universidade Federal 
de Rio Grande (FURG), que iniciou sua vida profissional em meados da década de 
1980, no CEPSUL, na época vinculado à SUDEPE, trabalhando desde o início com a 
pesca. Já encantado pelos elasmobrânquios desde a faculdade, passou a dedicar 
especial atenção a esse grupo tão peculiar e incrível de seres a partir da década 
de 1990, até sua aposentadoria em 2022. Assim, o Kotas (como carinhosamente 
é chamado) não parou mais de buscar o conhecimento, seja nos trapiches ou 
embarcado, singrando os mares do sul do Brasil, junto às espécies e às pescarias 
que atuam sobre elas, com várias publicações sendo geradas a partir desta busca. 
Também não podemos deixar de lembrar dos materiais de divulgação elaborados, 
das inúmeras palestras, eventos de capacitação e aulas, dentre outras atividades 
que fizeram com que seu conhecimento fosse compartilhado com colegas e tantos 
setores da sociedade.

Finalmente, uma especial referência é feita à fase de sua vida profissional 
no CEPSUL, então vinculado ao ICMBio, dedicada à coordenação do I Ciclo do 
PAN Tubarões. Seu conhecimento, generosidade e capacidade de integração 
sempre foram enaltecidos neste período, atuando como agregador do cardume 
de profissionais que trabalhavam com a pesquisa, conservação e pesca dos 
elasmobrânquios. A este homem do mar, nossa mais profunda gratidão: seu legado 
nunca será esquecido e fará, para sempre, parte da história da conservação dos 
tubarões e raias do Brasil. 
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